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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo analisar a aplicação de metodologias de gestão da qualidade no contexto 

do agronegócio e partiu do seguinte questionamento: quais ferramentas de gestão da qualidade são 

abordadas na literatura científica e quais efeitos são relatados em sua implementação nas operações 

produtivas? Para tanto, realizou-se uma revisão integrativa da literatura, com análise de estudos que 

investigam a utilização de instrumentos de melhoria de processos em cadeias agroindustriais. Os resultados 

indicam que metodologias como o ciclo PDCA, princípios do Lean Manufacturing, técnicas de controle 

estatístico de processos e sistemas de segurança alimentar têm sido empregadas para organizar rotinas 

produtivas, reduzir desperdícios e aprimorar o desempenho operacional. Observa-se que os resultados mais 

consistentes ocorrem quando diferentes metodologias são aplicadas de forma integrada, combinando 

práticas de melhoria contínua e monitoramento das operações. 

 

Palavras-chave: Gestão da qualidade; Agronegócio; Melhoria contínua. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the application of quality management methodologies in the context of 

agribusiness and was guided by the following research question: which quality management tools are 
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addressed in the scientific literature and what effects are reported regarding their implementation in 

production operations? To this end, an integrative literature review was conducted, analyzing studies that 

investigate the use of process improvement instruments in agro-industrial chains. The results indicate that 

methodologies such as the PDCA cycle, Lean Manufacturing principles, statistical process control 

techniques, and food safety systems have been employed to organize production routines, reduce waste, 

and improve operational performance. The findings suggest that the most consistent results occur when 

different methodologies are applied in an integrated manner, combining continuous improvement practices 

and operational monitoring. 

 

Keywords: Quality management; Agribusiness; Continuous improvement. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O agronegócio constitui um dos segmentos mais relevantes da economia brasileira, sendo 

responsável por impulsionar atividades de produção agrícola, processamento industrial e distribuição em 

cadeias produtivas complexas no cenário nacional. A crescente integração dos mercados, associada ao 

aumento das exigências relacionadas a questões ambientais, à rastreabilidade, à segurança sanitária e à 

padronização dos produtos, tem ampliado a necessidade de mecanismos de controle e aprimoramento da 

gestão dos negócios e das operações de produção e controle. 

Nesse contexto, práticas de gestão da qualidade passaram a ser incorporadas às organizações do 

setor como instrumentos voltados a garantir que as exigências regulatórias e contratuais sejam atendidas, 

bem como à organização dos processos, à redução de desperdícios e ao aprimoramento contínuo do 

desempenho das cadeias agroindustriais. 

Nesse sentido, Bressaneti (2013) afirma que a qualidade constitui elemento relevante nesse 

processo, sendo compreendida como a capacidade de processos e produtos satisfazerem padrões técnicos e 

expectativas dos clientes. De acordo com o autor, a qualidade envolve duas dimensões principais. A 

primeira refere-se à conformidade técnica, associada a critérios objetivos de desempenho. A segunda está 

relacionada à percepção de valor por parte dos clientes, que pode variar de acordo com as condições de 

mercado e com as estratégias adotadas pelas organizações. 

O mesmo autor destaca ainda que os resultados organizacionais não podem ser atribuídos a fatores 

isolados, pois decorrem da interação entre diferentes atividades que compõem o fluxo produtivo. Nessa 

perspectiva, falhas operacionais são frequentemente interpretadas como consequência de desajustes no 

funcionamento dos processos, e não apenas como resultado de erros pontuais em etapas específicas das 

operações (Bressaneti, 2013). 
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Para Oliveira (2014), a melhoria contínua depende da coleta sistemática de dados, da análise 

estruturada das informações e da implementação disciplinada de ações corretivas e preventivas. Esse 

processo exige coordenação entre diferentes áreas organizacionais, padronização de rotinas e 

acompanhamento das atividades por meio de indicadores de desempenho. Dessa forma, a qualidade passa 

a ser compreendida como resultado da estabilidade e do controle das operações produtivas. 

Sob essa perspectiva, Slack, Brandon-Jones e Johnston (2013) associam a gestão da qualidade ao 

desempenho operacional das organizações, destacando dimensões como confiabilidade, consistência e 

redução de falhas nos processos produtivos. Essas dimensões influenciam diretamente os custos 

operacionais, a reputação organizacional e a capacidade competitiva das empresas. Assim, a gestão da 

qualidade passa a ser interpretada como elemento integrante da organização das operações produtivas. 

Entre os instrumentos frequentemente utilizados para a melhoria de processos destaca-se o ciclo 

PDCA, sigla derivada dos termos em inglês Plan, Do, Check e Act. Segundo Oliveira (2014), esse método 

estrutura a ação gerencial em quatro etapas interdependentes. A primeira corresponde ao planejamento das 

atividades e à definição de metas e procedimentos. Em seguida ocorre a fase de execução das ações 

planejadas. A terceira etapa envolve a verificação dos resultados obtidos e sua comparação com os padrões 

previamente estabelecidos. Por fim, a etapa de ação consiste na implementação de ajustes e padronizações 

decorrentes da análise realizada. 

Carpinetti (2016) destaca que o PDCA possui caráter cíclico, sendo continuamente reiniciado após 

cada rodada de análise e correção. Dessa forma, o método não deve ser interpretado como um procedimento 

pontual, mas como um mecanismo organizador da melhoria contínua e da aprendizagem organizacional. 

No contexto das cadeias agroindustriais, metodologias de melhoria de processos têm sido utilizadas 

para organizar rotinas produtivas, monitorar operações e reduzir variabilidades presentes nas atividades 

agrícolas e industriais. Entretanto, a adoção dessas práticas ocorre de maneira heterogênea entre 

organizações e cadeias produtivas, em razão de diferenças tecnológicas, organizacionais e logísticas 

presentes no setor. 

Embora existam diversos estudos sobre ferramentas de gestão da qualidade aplicadas a operações 

produtivas, as evidências relacionadas ao agronegócio encontram-se dispersas em pesquisas realizadas em 

diferentes contextos organizacionais e cadeias produtivas específicas. Essa dispersão dificulta a 

identificação sistemática das ferramentas mais utilizadas e dos efeitos relatados nas pesquisas quanto à sua 

implementação nas operações agroindustriais. 

Diante desse cenário, coloca-se a seguinte questão de pesquisa: quais ferramentas de gestão da 

qualidade são analisadas na produção científica aplicada ao agronegócio e quais evidências são relatadas 

quanto aos efeitos de sua implementação sobre o desempenho operacional? 
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A partir dessa questão, este estudo tem como objetivo analisar a aplicação de ferramentas de gestão 

da qualidade em pesquisas acadêmicas voltadas ao agronegócio, identificando metodologias utilizadas e 

resultados reportados nos estudos examinados. 

Além de contribuir para a compreensão das práticas de gestão da qualidade no agronegócio, este 

estudo também se insere no contexto das atividades acadêmicas desenvolvidas no curso de Administração. 

A pesquisa foi elaborada no âmbito das atividades do laboratório da disciplina de Gestão da Qualidade, que 

busca estimular a análise crítica da produção científica e a aplicação de conceitos de melhoria de processos 

em diferentes contextos organizacionais. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura, abordagem 

metodológica que permite reunir, analisar e sintetizar resultados de pesquisas previamente publicadas sobre 

determinado tema. Esse tipo de revisão possibilita a integração de evidências provenientes de diferentes 

abordagens metodológicas e contextos investigativos, contribuindo para a compreensão mais abrangente 

do conhecimento produzido em determinada área do conhecimento (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

A revisão integrativa seguiu etapas sistemáticas de definição do problema de pesquisa, busca 

bibliográfica, seleção dos estudos e síntese dos resultados. Inicialmente foi estabelecida a questão 

orientadora da investigação: quais ferramentas de gestão da qualidade são abordadas na literatura científica 

aplicada ao agronegócio e quais evidências são relatadas quanto aos efeitos de sua implementação nas 

operações produtivas. 

A busca bibliográfica foi realizada entre janeiro e fevereiro de 2026 em bases acadêmicas 

amplamente utilizadas em pesquisas científicas, incluindo Google Scholar, SciSpace e ArXiv. Foram 

utilizados descritores em português e inglês relacionados ao tema da pesquisa, entre os quais “gestão da 

qualidade no agronegócio”, “quality management in agribusiness”, “lean manufacturing in agriculture” e 

“quality tools in food production”. A combinação desses termos permitiu identificar estudos que analisam 

a aplicação de metodologias de gestão da qualidade em cadeias produtivas agroindustriais. 

Na etapa inicial da busca foram identificados 47 documentos potencialmente relacionados ao tema. 

Em seguida realizou-se a leitura dos títulos e resumos com o objetivo de verificar a pertinência temática 

dos estudos encontrados. Foram considerados elegíveis artigos científicos e estudos de caso que 

apresentassem análise da aplicação de ferramentas ou metodologias de gestão da qualidade em contextos 

do agronegócio ou da agroindústria. 

Foram excluídos trabalhos que abordavam exclusivamente aspectos técnicos da produção agrícola, 

estudos que não apresentavam descrição metodológica ou pesquisas cujo foco não estivesse relacionado à 
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aplicação de instrumentos de melhoria de processos em cadeias produtivas agroindustriais. Após essa etapa 

de filtragem procedeu-se à leitura integral dos estudos selecionados. 

Ao final do processo de seleção foram identificados 9 artigos científicos que abordam diretamente 

a aplicação de metodologias de gestão da qualidade no agronegócio. Esses trabalhos compõem o conjunto 

de estudos analisados nesta revisão. Adicionalmente, foi incluída uma referência metodológica voltada à 

fundamentação do método de revisão integrativa (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

A análise dos estudos selecionados concentrou-se na identificação das ferramentas de melhoria de 

processos utilizadas, nos contextos produtivos em que foram aplicadas e nos resultados operacionais 

relatados. Para organizar a síntese das evidências, foram examinadas informações referentes às 

metodologias empregadas, aos setores produtivos analisados e aos efeitos reportados em termos de 

desempenho operacional, produtividade, controle de processos e redução de desperdícios. 

Esse procedimento permitiu sistematizar evidências sobre o uso de metodologias de gestão da 

qualidade em diferentes segmentos do agronegócio, contribuindo para a compreensão das formas de 

aplicação dessas ferramentas e dos resultados relatados na literatura científica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos examinados indicam que a incorporação de instrumentos de gestão da qualidade no 

agronegócio tem se ampliado nas últimas décadas, acompanhando transformações organizacionais e 

avanços tecnológicos nas cadeias agroindustriais. Em termos gerais, as pesquisas associam a adoção dessas 

abordagens à necessidade de maior controle das atividades produtivas, redução de desperdícios e 

aprimoramento da eficiência das operações. Entretanto, a forma de implementação dessas práticas apresenta 

variações consideráveis entre organizações e contextos produtivos. 

Entre os instrumentos mais recorrentes identificados na literatura destaca-se o ciclo PDCA, utilizado 

para estruturar rotinas de planejamento, acompanhamento e correção de atividades produtivas. Anjos et al. 

(2012), ao analisarem empresas agroindustriais no estado de Mato Grosso do Sul, verificaram que a 

aplicação desse método ocorre, em muitos casos, de maneira inicial ou limitada. Os autores apontam que 

fatores como baixo nível de automação das operações e restrições na qualificação técnica das equipes 

dificultam a consolidação de programas sistemáticos de melhoria contínua. 

Além das ferramentas clássicas da gestão da qualidade, diversos estudos registram a ampliação do 

uso de abordagens associadas ao pensamento Lean e ao Lean Six Sigma em ambientes agroindustriais. Essas 

abordagens têm sido empregadas para reorganizar fluxos produtivos, eliminar atividades que não agregam 

valor e melhorar o desempenho operacional das cadeias produtivas. Satolo et al. (2020), ao examinarem 

múltiplos estudos de caso em unidades do agronegócio brasileiro, identificaram a aplicação de instrumentos 
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como mapeamento de fluxo de valor, padronização de procedimentos e análise estruturada de problemas 

para reorganizar rotinas produtivas e logísticas. 

Parte das pesquisas também apresenta evidências quantitativas relacionadas aos efeitos dessas 

práticas. Cabrera et al. (2020), ao analisarem a implementação conjunta de Lean Manufacturing, controle 

estatístico de processos e sistemas de análise de perigos e pontos críticos de controle em uma indústria 

alimentícia, registraram redução nas devoluções de produtos após a adoção dessas metodologias. Os 

resultados indicam que a integração entre técnicas de controle de processos e sistemas de segurança 

alimentar contribuiu para reduzir falhas produtivas e melhorar a consistência dos produtos processados. 

Resultados semelhantes são observados em estudos voltados ao processamento agrícola. Farah-Alva 

et al. (2024) analisaram a aplicação combinada de manutenção produtiva total e princípios do Lean 

Manufacturing em operações de processamento de aspargos no Peru e identificaram aumento aproximado 

de 21% na produtividade após a reorganização dos fluxos produtivos e a melhoria dos procedimentos de 

manutenção dos equipamentos. Bettini et al. (2012), ao investigarem a aplicação de Lean Six Sigma em 

uma vinícola italiana, também observaram avanços nos indicadores de eficiência global dos equipamentos, 

que passaram de níveis próximos a 71% para cerca de 85% após a implementação dessas práticas. 

Esses resultados sugerem que ganhos operacionais tendem a ocorrer com maior intensidade quando 

diferentes métodos de melhoria são utilizados de forma integrada. A aplicação isolada de instrumentos 

gerenciais geralmente produz efeitos mais limitados, enquanto a articulação entre práticas de melhoria 

contínua, técnicas estatísticas de controle e sistemas de garantia sanitária permite atuar simultaneamente 

sobre diferentes dimensões do desempenho produtivo. 

Outro aspecto recorrente nas pesquisas refere-se à necessidade de adaptação dessas metodologias 

às características específicas das cadeias agroindustriais. Diferentemente de ambientes industriais 

convencionais, a produção agrícola envolve atividades sujeitas a variabilidade biológica, climática e 

logística. Reis et al. (2014) destacam que técnicas originalmente desenvolvidas para sistemas industriais, 

como o nivelamento de produção associado ao conceito de Heijunka, precisam ser reinterpretadas quando 

aplicadas a cadeias produtivas que envolvem produtos perecíveis e logística de cadeia de frio. 

Além dos efeitos relacionados à produtividade e ao controle das operações, alguns estudos também 

apontam impactos associados à sustentabilidade das atividades produtivas. Morales-Plaza et al. (2020) 

analisaram a aplicação combinada de práticas do método 5S e modelos de logística reversa em cadeias de 

frutas frescas e observaram redução de perdas de matéria-prima e melhor aproveitamento de resíduos 

orgânicos para geração de biomassa. Esses resultados indicam que instrumentos inicialmente voltados à 

organização do ambiente produtivo podem contribuir para estratégias mais eficientes de utilização de 

recursos. 
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Pesquisas recentes também registram a incorporação de tecnologias digitais às práticas de melhoria 

da qualidade no setor agroindustrial. Cardi Peccinelli et al. (2025) analisaram a utilização de sistemas de 

telemetria baseados em barramento CAN para monitoramento de operações de proteção de plantas. A 

análise de dados operacionais em tempo real permitiu identificar fontes de variabilidade no uso de máquinas 

agrícolas, contribuindo para o aumento da eficiência operacional e para a redução do consumo de 

combustível. 

Apesar dos avanços relatados, os estudos convergem ao indicar que a efetividade dessas 

metodologias permanece condicionada a fatores organizacionais e estruturais. Entre os elementos mais 

frequentemente mencionados destacam-se o nível de qualificação técnica das equipes e o grau de 

automação das operações produtivas. Organizações com menor nível de capacitação tendem a utilizar essas 

práticas de forma pontual, sem incorporá-las de maneira sistemática à gestão das atividades produtivas 

(Anjos et al., 2012). 

De modo geral, a literatura analisada indica que a gestão da qualidade no agronegócio tem evoluído 

em direção a modelos mais integrados, nos quais métodos tradicionais de melhoria contínua são 

combinados com princípios da produção enxuta e tecnologias digitais de monitoramento. Entretanto, a 

consolidação dessas abordagens depende da capacidade das organizações de adaptar essas metodologias às 

características biológicas, logísticas e organizacionais presentes nas cadeias produtivas agroindustriais. 

 

4 CONCLUSÃO 

A análise dos estudos reunidos nesta revisão integrativa indica que a utilização de instrumentos de 

gestão da qualidade tem se ampliado no contexto das cadeias agroindustriais. As pesquisas examinadas 

mostram que ferramentas como o ciclo PDCA, princípios associados ao pensamento Lean, técnicas de 

controle estatístico de processos e sistemas voltados à segurança alimentar têm sido empregados para 

organizar rotinas produtivas, reduzir desperdícios e aprimorar o desempenho das atividades nas cadeias 

produtivas do agronegócio. 

De modo geral, os resultados relatados nos estudos analisados indicam que a adoção dessas 

abordagens pode contribuir para ganhos operacionais relevantes. Entre os efeitos mais frequentemente 

mencionados estão o aumento da produtividade, maior estabilidade dos processos produtivos e redução de 

falhas nas operações industriais. Esses resultados sugerem que a gestão sistemática da qualidade pode 

favorecer maior controle das atividades produtivas e aprimorar o desempenho das organizações inseridas 

nas cadeias agroindustriais. 

Entretanto, as evidências examinadas indicam que os efeitos mais consistentes tendem a ocorrer 

quando diferentes metodologias são aplicadas de forma integrada. A combinação de ferramentas de 

melhoria contínua, métodos estatísticos de controle de processos e sistemas de monitoramento operacional 
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possibilita atuar simultaneamente sobre diferentes dimensões do desempenho produtivo, incluindo 

eficiência operacional, qualidade dos produtos e confiabilidade dos processos. 

Outro aspecto recorrente nos estudos refere-se à influência de fatores organizacionais na efetividade 

dessas práticas. Entre os elementos mais frequentemente mencionados destacam-se o nível de qualificação 

técnica das equipes, a disponibilidade de tecnologias de monitoramento e o grau de automação das 

operações produtivas. Em contextos nos quais esses fatores ainda se encontram limitados, a aplicação 

dessas metodologias tende a ocorrer de forma parcial ou restrita a determinados setores das organizações, 

o que reduz seu potencial de impacto sobre o desempenho das operações. 

Além disso, a literatura analisada destaca a necessidade de adaptação dessas metodologias às 

características específicas das cadeias agroindustriais. Diferentemente de ambientes industriais 

convencionais, a produção agrícola envolve atividades sujeitas a variabilidades biológicas, climáticas e 

logísticas. Essas particularidades exigem que instrumentos originalmente desenvolvidos para sistemas 

industriais sejam reinterpretados e ajustados às condições específicas das operações agroindustriais, 

especialmente em cadeias produtivas que lidam com produtos perecíveis e com fluxos logísticos 

complexos. 

Parte das pesquisas mais recentes também aponta a crescente incorporação de tecnologias digitais 

às práticas de melhoria da qualidade no setor agroindustrial. Sistemas de monitoramento operacional, 

análise de dados em tempo real e mecanismos de rastreabilidade têm ampliado a capacidade das 

organizações de acompanhar o desempenho das operações, identificar fontes de variabilidade nos processos 

e implementar ações de melhoria com maior precisão. 

Dessa forma, observa-se que a gestão da qualidade pode desempenhar papel relevante no 

aprimoramento das atividades do agronegócio, especialmente quando suas ferramentas são aplicadas de 

maneira integrada e alinhadas às características das cadeias produtivas. A adoção dessas práticas pode 

contribuir para aumentar a eficiência das operações, reduzir desperdícios e fortalecer a competitividade das 

organizações inseridas no setor agroindustrial. 

Por fim, recomenda-se que investigações futuras ampliem a análise da aplicação dessas 

metodologias em diferentes segmentos do agronegócio, considerando também a interação entre práticas de 

melhoria contínua, tecnologias digitais e estratégias de sustentabilidade nas cadeias produtivas. Estudos 

empíricos conduzidos em diferentes contextos organizacionais podem contribuir para aprofundar a 

compreensão sobre os fatores que influenciam a implementação dessas ferramentas e sobre seus efeitos no 

desempenho operacional das organizações agroindustriais. 
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